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Está o povo da visinha Es- ,

panha satisfeitissimo com algu-'I

mas das medidas tomadas pelo:

governo de Rivera-a que cer-

ceia até ao justo os lucros dos

comerciantes e industriais.

- Nós não aprovâmos não de_

tendemos nem podíamos deten-

der o movimento espanhol-mo-

vimento de retrocesso, que terá,

mais dia menos dia, o seu es-

tertor iunesto.

Mas, se lá se póde baratear

o custo da vida, porque se não

iai o mesmo cá? Lá, m¡ por um ;to, que espalham a um lado e outro, impõem um ministé-

decreto. Porque o não copiàmos?

Temos copiado tanta coisa má! .mortes (coisa já insignificante)

Podiamos bem.ag0ra.copiaruma tivagos... e quando a capital desperta do seu so-

coisa boa.

Ora o decreto espanhol não

póde ser, cremo-lo bem.

diferente dum que nós já tive-

mos. Mas tem sancções, e rigi-

das, sancções cuja aplicação não

se deixou a preteasos represen-

tantes de sociedades com cer-

teza.
a¡

Vão reunir em breve, em con-

gresso extraordinário, os ele-

mentos do P. R. P., constando

que se visa principalmente o

apuramento de responsabilidades prova embora) de que não morremos,

dum 0850 aconteCIdO em Évora- ansiosamente uma solução que já tarda. Essas revoluções,

* l

Anuncia¡ no Campeão h

o tornarels os vossos pro-

ductos conhecidos

-I

Sobe o titulo Os benefícios

dam sino, contava há dias o jor-

nal de Notícias:

«Perto de Alicante, na aldeia

Altabil, acaba de se passar uma

scena curiosa e interessante: Um

habitante daquela localidade, por

motivos desconhecidos, tentou

sulcidar-se.

Para esse fim recorreu à cor-

da do sino da egreja paroquial,

que enrodilhou á volta do pes-

coço. Lutando desesperadamente

para desfazer o nó que tinha da-

do na corda, o sino começou a

tocar, tanto mais violentamente

quanto mais bruscas eram as sa-

cudidelas que o pobre homem

dava ao corpo para se ver livre

da corda.

O povo acorreu ao local e

conseguiu liberta: do laço o des-

graçado que se encontrava quasi r

uns poucos elementos militares e dois ou três pequenos

grupos de civis percorrem carrancudamente as ruas ador- àCO foi reconsimlfia sobe 0 ¡m-

mecidas de Lisboa sobraçando embrulhos vários de clora- Pl"” duma COm'SSãO de que fa"

,nuno pregados públicos continuam na faina de entrar tarde e'a

1 ou 15 de? ca-
tros cp.“ 12, 10 e 8, linha singela.

Os sta. assinantes tem o desconto de 10 0/.nas

publicações ou impressos feitos nas nossas Oji-

duas-tipografia“.

do jornal a doutrina dos escritos

r assinados ou simplesmente ru-

bricados.

Revolucñes
_-

,do EÇA DB QUEIROZ.

ñrminu da llilhêna

Um intimo e velho amigo,

Ímandou rezar no passado dia 5,

na linda capelinha do lugar da

,Fogueira (Anadia), que há pou-

   

As revoluções estão na moda, parece. Volta e meia,

zem parte, entre outros, os srs.

Duarte Mendes da Costa e dr.

Joaquim da Silveira, uma missa

sufragando a alma do nosso saú-

doso director, sr. Firmino de V¡-

lhéna de Almeida Maia.

A' missa, que io¡ dita pelo

~Rev. Acúrcio Correia da Silva

'acolitado pelo estimado proprieo

io ou a substituição de alguns ministtos, há uma ou duas

de alguns descuidados noc-

no de odaIiSCa requestada, está tudo como dantes: os em- _

más horas para as Silas repartições, onde nada produzem.

as subsistências continuam a subir de preço escandaiosa- tário e capitalista sr. Joaquim Si-

mente, e quanto as Tágides, preguiçosas sonoleutas, lan- "ções de Seabra Ferreira. assis-

guidas, endem'o's seus-cabelos de'ouro 'Feio acimahfãld'! mg““ geme' tie“.dwe '33ng

província, o vago rumor dum enxame de jornais faz boce- ::gaffhgmfpãf 333:); ::EXE

jar indolentemente o burguêz pacato e sedentária. 5,_ anm'o de Vilhêna um aos

E assim se vão sucedendo os dias. maiores beneméritos da cidade

Morremos? Não. Essas revoluções que a cada instan- de Aveiro'. na frase COmOVida

te irrompem surdamente do sólo ígneo, como legiões in-
do R_ev. Prior, que ainda teve a

termináveis de fantasmas do passado, são a prova (triste geme" de "Os em"" 10300
_ para serem distribuidos pelos

antes Procuramos pobres do Campeão.

E' com muito sincera como-

ção que agradecemos ao velho

condenáveis sempre porque nunca podem trazer a ordem, , _

amigo e ao Rev. Acurcro Cor-

convencem-nos de que vivemos ainda, e de que com todas 'eia da Silva bem como a todos

as forças queremos viver vma vida forte, sadia, nobre. quantos ness'e ma prestaram ao

São. condenaveis, dissemos_e repetimos, porque _nem ;quando extmcto o mem) da sua

necessárias deveriam sêr, mas sao a resultante prthsrvel saudade.

e fatal do pouco cuidado que se tem pôsto nas coisas pú- 03 pObIeS contemplados 70-

blicas, são a reacção que provoca a inércia daqueles a mm: _

quem está confiada a gerência dos negócios internos e Mam Aug““ d“: 53mm¡

› - - › - Tereza Muchacha, Mana da Luz,

externos do pais, sao o grito de revolta contra os espm- (“um Antena Rosa de Sá Mu_

t anár uicos e or isso mesmo im roductivos e icono- ' - ' - -- -

03 q › P P _ va), Mana Ribe1r0(uuva), Luiza

clastas, que se sentam (quando lá vão) nas cadeiras par- Costa, Maria Rosa da Silva, [jiu-

lamentares, onde os clamores do povo nunca chegam. trazia CordeirO. JOSé de Almada

Um ministro estuda e trabalha na confecção das me- 91°“ Manha““-

didas que julga capazes de pôr um dique à agravação "m--

- ~ - - - Boletim oflclal.-Foi pro-

constante da nossa srtuaçao económica e financeira. Con- mondo a “metano de ñnanças

O
de 1.¡ classe' sendo colocado em

más, sofram a discussao e aprovaçao legais. E ninguém Lisboa, o sr. Eduardo Soares de

aparece. porque não se trata de discutir e apoucar o valor Albsrgana. Chefe. _da repartição

de ninguém. Mas vaio sr. Norton de Matos, o grande co- na??;1° :filme: @$333

lonizador, dizér o que tem fêito? Oh, então sim, então já 'nome Fãmln'amà; ã ste'Ãlbe¡ a_

' C ha Lial inilamadamente deixou -as á nas em ue ' - ' g

0 br- un _ g q ria, pela sua promoçao, sentindo

comodamente se encontrava para ll' ao Parlamento. . . re rue não se tivesse respeitado o

provar todos os seus grandiosos melhoramentos que o Al- seu primeiro despacha para a

to Comissário soube conseguir, mercê do seu lúcido cri- ”Pamçaê d°A%"?r%c?s¡d%ÊVegg-

tério e do seu acendrado amor pátrio, para a província de °" m e' ° c ca '

. . .
:amb o r ocão, o s . u-

Angoia. E lá o repta, rá o repta para o duelo parlamentar "o 032,3.,25 ::uma “ici”.

agonisante. tem que fará, certamente, a figura que fêz na interpelaçãolte da repartição de finanças de

¡ [ser na 5.' páglna P0-,› _
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Pombal, que assumiu já as suas

inncções e que nos dizem ser

bom funcionario. _Cumprimenta

mo-lo.

4.- Vai ser nomeado admi-

nistrador do concelho e comis-

sario de policia de Aveiro o ca-

pitão de infantaria, sr. Faria, ar:-

rigo tenente da Guarda republi-

cana.

Atendendo ás suas qualida-

des, decerto fará um belo lugar.

_MMM-

******** "
.- _.' '

 

 

Fazem :nos:

Hoje, a sr.l D. Rosa de Pinho Men-

des.

Amanhan, as sr “3 D. Belmira Mo-

rais da Cunha, D. Celina Batalha da

Cunha, D. María Teixeira Ruela, e o

sr. dr. Manuel Pereira da Cruz

Alem, a sr.il D. Laura Cancela, e

o sr. dr. Eugénio de Oljveira Couceiro

Depois, as sr.“ D. Ernestina Pin-

to Basto, D. Raquel Alegria, D. Maria

Emilia Soares Cibrão e Garção.

Em 24, a sua D. Rita Freitas Ai-

res da Costa. e o sr. João Correia dos

Santos.

Em 25, as sr.“ D. Maria da (.'on-

ceição Gomes e Melo, D. Alice Lopes

cle Almeida, D. Fernanda de Faria e

Melo e D Helena Bravo Torres Maia

Magalhães.

Em 26, as sr.?13 D. Maria Rosa de

Melo de Vilhena e D. Benedicta No-

bre dos Santos.

Novos lares r

Como havíamos noticiado reali-

zou-se no dia 4 do corrente rnez, na

capela da Casa do Outeiro, em Avan-

Ca, o casamento da sr.a D. Maria Can-

dida da Conceição de B.rrbosa de Aze-

vedo e Bourbon de Abreu Freire, filha

da sr.a| D. Marra José de Barbosa de

Azevedo e Bourbon de Abreu Freire

(Baçar) e do sr. dr. Jose Maria de

Abreu Freire (Baçar), com osr. dr. Jor-

ge Metelo de Napoles Manuel, tenente

aviador, filho da sr.“ D. María do Cas-

telo Rapôso de Liz Teixeira 'e do sr.

dr.Arnaldo Metélo de Napoles e Le-

mos Corte Rial de Liz Teixeira, já fa-

iecido.

A noiva pertence a uma das mais

aristocraticas familias do districto. Pro-

cede por seu pai dos Valentes, oe

Avanca, que aqui se estabeleceram em

1500 e que vêm de Afonso Pires Va-

lente, bisneto de Gonçalo Oveque,

Companheiro do Conde D. Henrique;

dos Rezendes descendentes de Egas

Moniz, etc.

Seu pai é o representante do Mor-

gado de Avanca e de que foi ultimo

administrador o seu avô Antonio To-

más de Sá Rezende de Abreu Freire-

e do Viscondado de Baçar como se-

nhor do nobre Solar desse nome em

Macieira de Cambra. '

Por sua mãe descendo das caSas:

Solar de Azevedo, da Torre da Rial

(Falcão Cótas) de Braga, da Mazare-

tes (Pereiras) da Torre de Lanhélos

(Sá Sottomayor).

O noivo é tambem duma ilustre

familia da Beira, de antigas e nobres

tradições, descendentes dos Meté-

los, Napoles, Pachecos, das casas

de Feixeda do Torrão em Figueira do

Castelo Rodrigo e da de Feixeda da

Raia, em Almeida

A cerimonia religiosa revestiu uma

grande solenidade, sendo celebrante o

rev. padre Anton o Maria de Pinho e

Matos, padrinho da noiva, acolitado

pelos revv. padre Firmino Pais da S l

va, reitor de Avanca, e padre Antonio

Maria da Costa, capela.) da Casa do

Outeiro.

A sr.ll D. Maria Matilde Macieira

cantou durante a miSSa musica sacra .re

Beethoven, aconpanlaatlaa orgão pe-

la sr.“_D. Adelina :'atena, executando

tambem alguns trechos o rev. padre

dr. Manuei de Tavares e Sousa.

Foram padrinhos da noiva seus

tios o sr. dr. '.ntonio C. de Abreu Frei-

 

ao sr. António Maria' da Silva. Como éste, mil outros¡

casos, que se suce'dem.

E não passamos disto.

20-¡0-923

 

Campeão das Pt'ovincíaq

atirar as culpas da sua má

sina em continuar a encra-

var tudo para a falta de co-

 

E' pois, de admirar que se façam revoluções, tantas . laboradores na sua grrande

ou tão poucas que as devemos considerar na moda, as obra, no palavriado.

bastantes para que se faça, difinitivamente, uma politica

salutar, com a explosão desses que, imiteis, só são preju-

diciais, daninhas?

M

  

cedo Dias Egas Munic, e,do noivo sur

mãe sr.a D. Maria do Castelo Rapóso

de Liz Teixeira e seu primo o sr. João

Gente nova z

Em Agueda, teve a sua delivrance

ñlha doa sr.:il D. Rosa Faria Archer.

Filipe de Melo Furtado Osorio de Me- sr_ Barão de Cadete_

nezes Pita (Proen a-a-Velha).

Em seguida cerimonia religiosa.

foi servido em casa dos pais da noiva

um finissimo lanche fornecido pela

pastelaria Garrett.

A corbeile, rica e artística mente ¡'

~ armada com preciosas colchas antigas r

bordadas a seda e a matis, continha'

inumeras e valiosas prend rs.

Entre a assistencia, limitada á fa-

milia e pessoas da maior intimidade¡

dos noivos, estavam as sr.” D. Maria

do Castelo Raposo de Liz Teixeira, D. '

Maria José de Barbosa de Azevedo e

Bourbon (Baeos), condessa do Ameal,

D. Maria Emilia de Barbosa de Sotto-

Mayor de AzeVedo e Bourbon, D. .Vla-

ria Josú Maria de Abreu Freire de An

drade, D. Maria da Conceição de Sá ,

Rezende de Abreu Freire Va'ente. D. [

Maria da Gloria Briolauj'l de Barbosa

de Queirós de Azevedo e Bourbon

(Bãçar, (D. Elvira Macedo Dias Egas

Moniz, D. Maria Tereza Franco de

Osorh e Menezes Pita (Proença-a-Ve-

tha), D. Estefânia Macedo Dias Maciei-

ra, D. Adelaide Pereira de Barbosa do '

Couto Crandão, D. Ad lina Guimarães A

S. Patena, D Matilde e D. Elvira Ma- ,

cedo Macieira, ets. i

E os srs. dr. José Maria de Abreu 1

Freire (Baç- r), conde de Azevedo,

Conde do Ameal, dr. Egas Moniz, pa- I

dre Antonio M iria de Pinho e Matos, É

dr. Augusto de'Castro, Arnaldo Meté-Í

lo de Liz Teixeira. dr. Antonio de '

Bourbon (Bacas), padre Firmino Pais

da Silva, Manuel Metélo de Liz Tei-

xeira, dr. ntonio de Abreu Freire ,1

João Ame l, Estevão de Azevedo e'

Bourbon (Azevedo), padre Antonio?

Maria da Costa, tenente-aviador An-

gelo Felgueiras, etc.

Sua Santidade Pio Xl dignou-Se

enviar aos noivos a benção apostolica.

l

Visitantes: ' I

Estiveram nestes dias em Aveiro,

os srs. Pedro Paulo de Melo, Doutor.

Oscar Moreno, e›dr. Guilherme Souto,|

 

Viageíroe:

De passagem para Lisboa esteve C¡

em Aveiro o sr. dr. Agostinho Pontes

Pereira de Melo, delegado na 5.a vara

civel daquela comarca.

O Hospede de seu primo o sr. Or-

lando Peixinho, está em Aveiro, com

sua esposa, o sr. dr. Jorge Leitão, mé-

dico em Lisboa.

O Esteve em Aveiro, o coronel de

infantaria 23, sr. Morais Zamit. l

O Corn sua es,'osa regressou a

Lisboa o sr. Doutor Egas Moniz. !

O A' sua casa de Cacia, regres-.

sou de Lisboa, o sr. ur. Nunes da Sil-i

va, juiz da Relação de Lisboa.

O Da sua casa de Vagos, regres-

sou ao Porto, com sua familia, o sr. I

Dr. Mendes Correia. '

O Da Barra com sua esposa e fi- l

lhos o sr. dr. Alberto Machado.

O A Vinhais com sua esposa, o,

sr. dr. Joaquim Toscano. .

Ó Das Caldas da Rainha, com sua

esposa e filhos, o sr. Francisco Dio-

go Costa, chefe da 5.“ secção de via e

obras dl C. 1'.

O De Espinho, com sua esposa, o

sr. dr. Antonio Carlos da Silva Melo

Guimarães.

O De Lisboa, o sr. Barão de Ca-

doro.

O Seguiu para Coimbra, on !e vai

frequentar a Universidade, o sr. Anto-

ni›.S-:rrão Peixinho, filho do sr. dr.

Louren o Peixinho. h

O steve em Coimbra o sr. dr. Pe--

dro Chaves, dig.m° Oficial do Registo L

rc Egas Moniz e a sr.“ D. Elvira Ma-J Civil em Ovar_

O Tambem há dias deu á luz uma

creança do sexo masculino, a sr.' D.

ç Virginia Serrão Alvarenga, esposa do

der. Pompeu Alvarenga.

Enfermoo a

Está completamentamente resta-

belecido, o sr. José Gonçalves de Fa-

ria, gerente do Banco Nacional Ultra-

marinn.

O Continua melhorando ,o sr. Flo-

rentino Vicente Ferreira.

O Tambem entrou já em conva-

lescença, o sr. Joaquim Soares, geren-

te da casa Pinto e Souto Mayor, no

Porto;

O Em Esgueira, tambem se encon-

tra doente, o sr. Eduardo de Miranda.

oficial de finanças.

para ao aulas:

Encontram-se lá em Coimbra, on-

de ireqüentam as diversas faculdades

da velha Universidade, os srs. Miguel

Meireles, António Peixinho, Joaquim

Maia, Augusto Cunha, A. Costa.

_w

[smagadores de uvas

de cilindros de terra e mexe-

dor automático

Just f. Ill ¡llmrida & filhas, Ltd.

_Albergaria-*Who .

 

¡Versas

Estão os leitores lembra-

dos do que se escreveu so-

bre o numero de funciona

rios que o sr. Norton de Ma-

tos, na sua longa experien-

a das coisa de Africa, en-

tendeu levar como colabora-

dores do seu enorme esforço.

L Em Angola estava tudo

por fazer; era necessário fa-

zer udo, ativar tudo. O fu-

turo Jo que é h rje é alguma

coisa já, se encarregará de

fazer compreendera sua ideia

deantão.

Pois, se estiverem lem-

brados, recordar-se-hão de

se ter comparado o procedi-

mento do sr. Norton de Ma-

tos, alto comissário de An-

gola, com o do sr. Brito Ca-

macho, alto comissário de

Moçambique que tanto adiou

a sua viagem que quasi nos

fez crêr na repetição da sce-

na da sua ida para França.

isto é, o sr. Brito Cama-

cho não quiz levar quási nin-

guém, resultado, nada tazer;

e ainda por cima, retirado

Não ha nada comootem-

po para fazer com que os

vaidósos deem com os bur-

rinlzos nágua.

t

Do custo da vida o que

por ai vai de roubalheiras.

,Em AVeiro apagou se de to-

do o sentimento das propor-

ções. Toda a gente quiz en-

riquecer; toda a gente conti-

nua a querer ser rica; dái tó-

ca a puxar pelo consumidor

até que este o estoire de en-

contro ao lagêdo.

Não se pode entrar numa

loja e comprar o mais insi-

gnificante objecto. Tudo um

dinheirão. E é que falam lo-

go em facturas, em estarem

reduzidas ao mínimo os seus

lucros, etc., etc..

Sim, não há dúvida; mas

ha pouco mais de3 anos não

tinham dez reis e hoje, hoje

são uns perfeitos nababos,

nada lhes faltando.

Em Lisboa a vida, está

muito mais barata. Botas,

65300 escudos em bom calf

e solaria de borracha; Botas

das usuais, de côr, bom ca-

bedal, 50300 escudos; case-

miras boas, 30300; meias a

5350 e 10300; batatas, 55

centavos; arroz a 1350; assú-

car 5300; pão bom, alvo, m2-

lhor fabricado do que o de

Aveiro a 1380, etc., etc..

E por aqui se verá o res-

to.

Mas deixem estar que ou

se engana muita gente, ou o 'i

fim está próximo.

Que continue toda a re-

duzir as despezas ao mini-

mo, não comprando senão o

absolutamente indiSpensáveI,

e nós veremos quem afinal

ricará logrado.

E depois que se não quei-

xem de que não haja quem

os socorra. Se tanta gente

tem morrido pelas mixordias

e por falta do suficiente para '

se alimentar. Como é que se

poderá ter pena dos culpa-

dos de tanto crimel. . .

' J

a casa do faleciJo Souza Maia,

n05 Santos M -s¡í. es, em Avei-

ro. Quem pretender dirija pro:

posta a João Moraes, escri-

de Moçambique, começa ap'ão de direito em Vagos.
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Carta de Aveiro

 

Exposição distrirtal - za de Jul'nu de ¡923

Com o titulo que nos serve

de epígrafe pubiicou o importan-

te ¡orual do Estado do Rio Ciran-

de do Sul de l de Setembro úl-

timo, a carta que segue e gosto-

samente reproduzimos pois hon-

ra sobremaneira a industria ce-

ramica da nossa terra e o Asso-

ciação Comercial e Industrial que

com o maximo brilhantismo rea-

lizou a exposicão que aqui teve

lugar em Julho último e Cujo Ca-

tálo ilustrado se aguarda com le-

gitima anciedade:

Aveiro conta mais uma exposição

que constitue um sucesso invulgar nos

anais da industria portuguezas. Promo-

veu-a a Associação Comercial com o

fim de dar a conhecer ao paiz o pro-

gresso das industrias do districto e es-

colheu para isso, duas das que mais a

ennobrecem-a ceramica e o vidro.

A im ressão que produz a entr-da

na expos ção, ao relancear a vista pe-

las duas salas que a abrangem, e a que

se estava dentro do Palacio do Museu

Nacional de Bellas Artes, taes são as

maravilhas que alii se encerram.

E' grandioso o efíeito do mobilia-

rio, ricos bufetes e contadores de pau

santo do seculo XVlll, sobre os quaes

se acham d'stribuido os objectos ex-

postos, com verdadeira disposção ar-

tística que á noite as luzes dão um

realce verdadeiramente inebriante. Fo-

ram escolhidos estes moveis por a epo- w

cha que reprt sentam ser aquella em

que se fabricou a grande maioria dos

ob'ectos que constituem a secção allu-

dl a e que são authenticas raridades

que muito justamente tem sido apre-

cladas por o grande uumero de visi-

tantes. tal é a beleza da grande maio-

  

ria delles. Ao fundo do gra'de salão,

sobre um soberbo contador, ve›se o

_busto de osé Ferreira Pinto Basto.

fu ador o fabrica da Vista Alegre,

cu os productos occupam, como é de

toda a iustiça. o primeiro logar, tal o

seu valor. E importanlissima a collec-

ção d'a uelles productos, que são um

verdadeiro mostruario do que aquelle I

estabelecimento está produzindo e que *

tem uma procura verdadeiramente ex-

traordinaria.

l sua industria, ao apreço e á admiração l

   sendo alguns de muito valor pela per-

feição do trabalhoe pintura. Destes

estão-se tirando photographias que

hão de illustrar o cathaIOgo da expo-

sição que os promotores della vão pu-

blicar. Depois destes occupam logar

distincto os primeiros curiosissimos

productos da Vista Alegre-1824 a |

   

¡BBS-ism é, anteriores á descoberta

«kaulín›, descoberta feita neste ano

pelo operario Luiz Capote, cujo busto,

primorosamente executado em «bis-

cuit›, alli se encontra. Desta época ha ,

all uma preciosissima collecção de vi-

dros lapidadps, floristados e moldados

que são ¡ndubitavelmente uma das glo-

rias da fabrica e hoje rarissimos, po-

demo-Io afoitamente afirmar.

Da época posterior ha uma colle-

cção de chavenas e pratos pintados e

douradOS, marca a ouro, que difficil-

mente se poderão encontrar noutra

qUalquer parte. Tanto esta como aquel-

la são pertença' de particulares, que

gentilmente as cederam.

Na primeira epocha da fabrica da

Fonte Nova ha egualmente alli uma

valiosa collecção de azlejos e peças

ornamentais que tem sido muito apre-

ciados. fazendo lembrar as superinten-

dencias de Carlos da Silva Mello Guí-

marães, que tanto trabalhou nesta, en-

tão, sua fabrica, onde fizeram toda a

sua aprendizagem a maioria dos artis›

tas que all¡ actualmente trabalham,

bem como nas duas restantes faericas

da cidade.

As salas são de uma bela empol-

gante perspectiva em todo o seu con-

n
a
¡

NÃO Pllil'E
as suas casas

sem se lembrar que

1 ll.o de lilllillllliE cobre

é lavavel, e de um custo 10 vezes interior ás

pinturas de Oleo

Lindos trabalhos de Decoração

Exterior

MÁRIOCOSTã&C.^,L.°"

Porto-li. do limita, 30, l.“

lisboa-il. das Pedras Negras, il, l.“
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juncto representando a inexcedivel

boa vontade da illustre direcção da

Associação sob a presidencia do illus-

tre major medico José Maria Soares e

respectivos vogaes Antonio Cunha e

Manuel Augusto Ferreira, valiosamen-

te auxiliados pelo sr. Marques Gomes

a cargo de quem ficou exclusivamente

a collocação e distribuição dos valio-

sos objectos que constituem a secção

retrospec “va.

Se m n'clor'lemos' este acto é por-

que julgamos com elle vangloriar a co-

lonia portugueza do Rio Grande do

Sul, na maioria filha d'es'e districto,

que se alegrará, de certo, ao saber que “v0 da nossa pmvincm Ultwma.

' h ' .
asua Ram a do Vouga se impõe. pela "na de Angola, é o que se fere_

do mundo culto, rebustecendo o aca- l fe às CODCCSSÕeS de ¡CTTEHOS pa-

Um dos aspectos interessan-l

tes do actual regime administra-i

  

tambem como procuradores das

partes interessadas nas conces-

sões.

Hoje o problema é tratado de

tórma bem diferente, e a fébre

nhado espirito artistico, mergulhando-o

Chama especmmente a attenção e embebendo o na substanciosa lição zas de exploração agücola e in..

um bengaleiro, diversos nratos e ou-
. assado e a uecendo-o -

tros productos prrmurosamente deco-'R i q v e luz meu"

. drss ma da screncra hodrerna, dando

fa 0 EstabeleCÍmenÍO de Empre" das demarcações deixou de ser

;aquele delirio feito de criminosa

dustrial.
\inconsciencia para se tornar um

rados pelo director da secção de pin-i

tura, o sr. Duarte de Magalhães, que*

tambem é professor na Escda Indus-

trial desta cidade e um dos mais anti- ¡

gos e classificados operados desta fa- .

brica. As fabricas de faiança desta ci-

dade aprentam-se tambem brilhante»

mente, disputando primaslas ao que de ,

melhor se fabrica no nosso paiz. São '

cllas as da Fonte Nova, ›* leluia e Em-¡

preza de Louças e Azulejos. São nu-

merosissimos os objectos que expõem

e duma variedade e perfeição incalcu-

laveis, tendo sido geral e merecida-

mente apreciadas pelo numeroso pu-

blico que tem concorrido a visitar o!

explendido certamen, que justificada- i

mente honra os seus iniciadores. Não

menos interesse tem dispertado os for- '

mosissimos productos das fabricas de

vidros do concelho de Oliveira de Aze-

meis, deste districto, ou sejam a fabri-

ca do COvo 0838), Bohemia (1900),

Progresso (1916), todas da Companhia

Vldreira de Portugal, que alli tem a

sua sede, e ainda a Fabrica de Vidros

da Senhora de La Salete 0922), que

não ertence ã referida Companhia.

ão se fabrica melhor nas restane

tes fabricas do palz nero talvez em

muitas outras do extrangeiro, tenda

p.-r isso sido grande a ...dmiração c

::r :preza dts entendidos. Na secçàr

retrospectiva occupa o primeiro logar

grupos e imagens du nosso agiologio

duma perfesção extraordinaria exesu

tados ru segunda metade do secutt l

XVlll e primeiro quartel do XIX por I

barristas aveircnses. São todos dc bar-

ro vermelho e na sua maioria pintados,

'Com lagareta de madeira.

assim um exemplo de quanto pode a A grande Obra de TCSUTEÍmen'

sua actividade nas lides do trabalho e to econ

no camth do progresso-C.

 

-te dirigido, provem de um con-

¡unto de medidas acertadas e

energicalnente postas em práti-

ca, de cujo somatorio de valo-

res reaes e efectivos tem nasci-

do a confiança do Capital e do

Trabalho, gerando grandes or-

ganismos de produção.

Nos quatro anos decorridOS

de 1919 a 1922 organisaram-se

em Angola 143 Sociedades para

diferentes ramos de exploração,

representando todas elas um ca-

pital total de cerca de 58.000

contos. Ocoeficiente do traballio

tem sido expresso pelo aumento

da corrente emigratoria da Me-

trópole para Angola e tambem

do Brazil e da America do Norte.

Os serviços de agrimensura

e terras, convenientemente re-

modelados e sanead- s, t'. em obs-

tádO á pratica dos antigos ahh-

zos que eram a moeda corrente

no capitulo das concessões. Che-

gou se a ponto de. em varos pro-

cessos. os funcionarios superm-

res que nelas representavam us

interesses do Estado, tlgüfüíeñt

Senhora inglesa

Lecciona inglês e francês

e encarrega-se de traducções.

Traxa J. Cabral, Senhora

das Barrocas.--AVEJRO.

  

OMEGA e LONGINES

Relógios de precisão, em ouro.

prata e aço, de bolso e pulso, para

homem e senhora

Relógios de carrllhão

| souro Rn'l'OLA-Aveiro

  
  
      

 

Prensas para bagaço.

cinchos, etc.

José f. de ti'mritu & filhos, iii.

ñlbeigaria a-Veiha

ómico que o General Nor- ›

ton de Mattos tem superiormenv

dos principaes factores do de-

senvolvimento da província.

Efectivamente são inumeras

as concessões que o Alto Comis-

sário tem feito anular por não tc-

rem sido aproveitadas nos ter-

mos e prazos legais os serviços,

correm com uma regularidade e

honestidade exemplares, só sen›

do feitas concessões em justos

limites e àquelas entidades que

deem garantias do seu aprovei-

tamento.

Da inteligencia e energia nun-

ca desmentidas do Alto Comis-

sário da boa vontade e honesti-

Idade dos funcionários e do con-

junto de valores ali constituídos

para o trabalho, é que se deve

:esperar o aproveitamento inte-

gral de todas as riquezas dessa

nossa Colonia do Ocidente Afri-

cano.

De todas as Companhias Cc-

loniacs organisadas algumas se

dESlá-sam ;pela fórma inteligente

como foi organisada toda a me-

canuza do seu funcionamento.

Citaremos como exemplo a

Sociedade Agricola lndu-*rial de

Allguia Lida. que já tem publica-

l
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p Conçorreu imensopara 0;;th V

grandc'címen'to de Aveiro a"ex-

plo'ração da pesca dobacalhau

pelos pescadores seua *naturaes

que ao tempo da descoberta 'e co-'

louisação da Terra Nova, já ti-

nham fama de valentes homens

de mar, estando regularmente or-

ganisados comose vê _de antigos

dptíumentos, de que possuo co-

pias autenticas.

O movimento maritímo co-

marcial do porto de :Aviziro'du-

rante quasi todo o século XVI

foi muito grande.

Ao testemunho do padre ;An-

tonio Carvalhal Costa (Co/'agra-

phia portuguesa por mim citada

estes outros aliás de maíór

importancia não só pela SUÍO'I-

dade dos seus auctores, como

tambem por se referirem a fa-

ctOs por aquelle não especifica-

dos:

«Quando el-rei (D. Sebastião)

partiu de Oeiras, que desamar-

rou e levtu ancora, desamarra-

ram com elle pouco menos de

oitocentas velias, com as velias

todas-metndas. qse faziam uma

vista formosiSsima; e quando che-

gar a Africa deve ir com mais de

mil e quinhcntas Vellas, porque

tem mandado que se &juntem no

Algarve :is da CÉJaJe do Porto,

de Vianna, de Aveiro, Villa'do

Conde, BuarcOS, Setubal., em o,

qual estão esperando mais "de

duzentas vellas. e outras muitas

que eStão em Ceztmbra, Sagres,

Lages, Tavira, e em. todos os

portos do Algarve, onde se ha-

via de embarcar a gente do ter-

ço de Francisco 'Tavora p _Re-

lação da jornada d'elvrel D. Se-

bastião, e do apparato da arma-

da, e gente que por seu ;nanda-_l

do se fez para passar á Africa,A

no anna de 1578.-Inedito, pu- vinham de Sá ate' onde hoje“sc

bli ado no n.“ 2 do Biblioplu'zo vê a pequena ermida de S. Gan-

de maio de 1849, pag a 98. çalo foram desapparecendo para

, A lei de 3 de novembro 'de dar logar a novas construcções

1571 § 23 dispõe o seguinte: que surgiam de an'no_ para anno

«As naus que forem das vil- o'uma maneira verdadeiramente

las de Aveiro e Vianna e de qual- mtavel. E. álém do desenvolvi-

quer parte dos meus Reinos e mento progressivo d'esta parte

Senhorics á pescaria do bacalhau, de Aveiro, há a notar um certo

irão armadas e elegerãn, entre cuidado que se observou com'

si ao tempo que se artirem Ca- uma grande parte .l'aquellas cons-

pitão~mór, tudo con orme a eStc trucções. São d':sto testemunho

regimento. E apartand -se há em a rua do Vento e a do "Norte,

alguns rios e baías para fazerem antigamente e até ainda há bem

suas pescarias. Hei por bem que poucos annos de S. Bartholomeu.

todas as que se acertarem jun- Tudo isto tem sua historia, mas

tas em lugar e baía possam pat- ñca para depois.

tir entre si seu capitão-mor a que dA pescaria do bacalhau ' e

sigam e obedeçam com declara- todas aquellas que se faziam :a

çãoque Vindo uma notícia, que nossa costa, diz Lacerda Lobo;

ha inimigos, e que devem com occupavam e davam subsisten-

elles peleiar, ou tendo para isso cia a uma grande parte dos nos-

recado do_capitãc-'nór da frota, sos portuguesesI augmentavam

sejam obrigad s a se juntar, e cvneideravelmente o nosso cam-

aiudar umas ás outras,e apeleja- nércio e navegação, e furar-o a

rem todos juntos, e cumpri¡ ã :set-la onde se formavam os mais

ácêrca d'isw o capítão-mór d 'iabeis marinheirm, qu' então

toda a frota ordenar e mandam» serviam nos nossos nat-ir›-=..›

«Era innameravel a multidão

de gente militar, assim natural

como estrangeira, que estava em

Lisboa, não sendo menor o dos

  

    

  

  

parte do Teio,uns da arma a

ção de cavallos e linhas e de ou-

tras embarcações aparelhadas nas

ra, como tambem no Porto, Via.

.tavam ancorados muitos navios

'cheios de gente e munições, que

_todos em Africa haviam de obe-

decer a D. Dícgo de Sousa, ca-

pitão-mór da Armada Real.:

El-Rei D. Sebastião. *Parto IV,

:iv. 41, pag.“ 19.)

Da provisão do Bispo de Coim-

bra D. João Soares, depreende-

se bem quanto Avriro prospe-

rou com a industria da pesca,

especialmmte a do bacalhau:

Esta prosperidade que se esten-

deua toda a Villa, accentuou~se

principalmente com- ,relação á

parte extra-muros d'ella. a Villa

Nova, actual freguezm da Vera-

Crtiz. Us poucos casaes colma-

dos que nos meados do século

XV formavam este arrabaltie,

onde nem sequer havia uma igre-

ja ou 'ermida onde os seus mora-

dorespodessem ouvir missa, fo-

ram :substituídos um! século mais

tarde, por um' bairro populoso e

rico. de que dentro em pouco_ se

formaram duas fregueiias, a“da

Vera-Crpz e de' 'Nossa ' 'Senhora

das Candêas ou da Apresenta-

ção. E a rasão d'isto era, o ser

esta parte da cidade, ,então villa

,aquella em que,rde_ preferencia

habitavam os pescadores e _ma-

   

   

  

costaS¡do Algarveparaellaspas-

,sar ,agente do Alemteio, de que

era'corohel Francisco de Tavo-

na, *Avelrm- Buarcos. Setubal, es-

i (Barbosa Mach:do-Memorias de

reantcs. As vinhas e searasque"

i &13315,- 'bacalhau 5, bacalhau e

Seria curiosissíma urna lista navios estrangeiros que deman-

tío completa quanto fôsse pns- ¡davam a barra.

sivel, dos marinheiros aveiren-Il l

ses, ou pelo menos dos crises E' existir no espolio do falecido pro',

navios, que ocupavam grange pilotos, nos séculos' XV, XVI e fessor Alexandre Ferreirasda Cu.

XVII, ,d'essesilóbos do mar em' nha que q houve de seu'pai: o
'real Outros de ñdlçlgos particula- cujo. seio muitos .encontraram, conselheiro José Ferreira da_Çu-

res _que aprestavàin tiara suas.

passôas, e :ide gránde'copia de

Caravelas e BarcOs, para Condu-

ignora'da sepultura c que educa- nha e Sousa, que em .Abrilde

dos aimaiOrparte na escola das¡ 1898, me ofereceu a cópia da no-

pescarias, foram depóis os heroes ta que deixo. , 1,,

anonymos diurnaparte da nossa Não foi de longaduraçãqcste

grande epopealmaritima e coio- afluencia de navios eStrangeiros

nial, De tantos nomes que de» ao porto de Av'cím, e oí'mesmo

viam'ser' relembrados com orgu- sucedeu com' os, nacionaes.

lho, .até- hole, quasi -que só um se O entupimert 1 da barra, que
salvou' da :enorme voragem do começou em 1750,parali50usquasi

esquecimento, foi 0' de João Af- por completo o 'comeram-marina

fo'nso. D'este direi ,adiante quan- mo aqui como se Tê d'um-docu-

do me referir ao bairro que tem mento que 'existiu no archivo da

o seu nome e de que por anaim Câmara escripto _em 1684.,q_ue

tem, pr r título-Memoria'dos Ca-

pitulos que Sebastião Soaresda

Fonseca .ha-de propôrva _Sua Ma-

gestade El-Rei .que Deus guarde,

'cqu sôbre o assumpto .contem

estas considerações.

Que esta vila quando antiga-

mente tinha 4d ou .50 navfosque

hiam á Terra Noya .á ,pescaria

do bacalhau tomou por contrato

esta Villa a S. M. as entradas da

stza, assim do mar,,como date!“-

ra, cm :3:500 cruzados, to qual

contrato se lhes ,fêz por le'er

de Seis annos; e acabados ,os di-

tos seis annos, se tornou 'e fazer

a rtfo. mação por outrosseis'an-

nos, e d'ahi ate o tempo presen-

te, ficou correndo o dito contra-

clo pelo dito cumpito. E (toman-

io os ingleses conta d'estaiTer-

raÀNo'va, se -desfiaerain' os mo-

radores d'esta villa ;dos navios,

por não ter onde ir' á ,peacarim

:omo tambem por respeito ao

mar, por ter travado mortos; e

de presente, mesmo em annos

passados .não há muitas vezes

quem arrendu as ditas e siza por

respeito o dito compito ser mui-

to grande e as entradas assim de

mar como de terra, faltavam as

do mar por respeitoida barra _ser

mutto baixa, e não poder entrar

navios grandes, senão 'palachos

senão d'uma vélla até¡ duas, e

estes são sempre mandados vir

pelos mercadores ingleses, que

n'esta villa assistem, e que des-

tes não há hoje mais que um

n'esta Villa, e este manda .vir

muito pouco bacalhau - por ,res-

peito da barra, e o pouco consu-

mo que n'ella tem, e ,que “assim

deve S. M. aceitar o dito contra-

cto, pois e acaiado, emendar ar-

rendar as entradas do mar por

sua conta e as ?Ha terra fuer ca-

beção; e. o que faltar :para elle o

deve mandar lançar pelas mais

terras d'esta comarca, onde há

crescimentos grandes como bem

a ser Estarreja, Bemposta, Iiha-

vo e outras mais partes, e que

no tempo qse n'esta Villa cres

;im ntos S M. o mandava dis-

pmder ,"H sua ordem, como lô-

am 33.3030 cruzados para os

galiões do porto e outras mais

para outras partes.)

   

    

 

     

   

   

   
  

  

 

  

   

  

d Zer fui, _padrinho

_ O comércio, ;ainda seíwntser-

Vtu porém aqui, durante alguns_

annos bastante prospero, como'

o indicam os termos de visita aos

navios estrangeiros, franceses.

ingleses e holandeses (flamen os)

entradas pela barra desde 2 de

Julho de 1619 a 27 de Maio de

1646: :

Com bacalhau 20, com trigo,

5, com trigo e Centeio 3, .com

centeio e 'cevada 5, com 'centeio

2, com'panos 1. Total 36.

Em lastro 2, a sal 2, sem de!

ciaraçãi 8,. bacalhau 24, bacalhau

e ferro 1, sardinha 1, trigo 13,

dito e cevada 2, cevada 1. cen-

teio ebacalhau 1, madeira l, li-'

nho -trigo e papel 1. Total 63.

'Semtd'ecla'rsçà'o da'cnrgs qu:

trazia 1,;papel e panos !de mer-

cador l, trigo 6. trigo' e centeio

3', centeio '5. trigo. centeio e mi-

lho__3,_ferro 1. bacalhau 3'0, dito,

egsárdinha, 1, a sal 4. Total 55.

;bem declaração 11,1lastro 4,

a'sal 14,,ba'calh'au' 1-6, dito elsar-

dinha l.“_sardinha 3, trigo e cen-'

leio. ›1o,«.tr_igo 2,. dito e mindezas,

outras mercadorias i, centeio 3,

taboado r, taboado, tr'pss e tra-

pós 1. taboado, bacalhau e'sar-'

dinha 1. ferro candeias e bezer-

ro' “i", “chumbo, 'panos 'e vezerreo

1, breu 1. feer 1. Total _72.

Sem 'declaração 4, lastro 8,

a sal 9. trigo 2, centeio _4, trigo

e centeio 4. trigo centeio e m:-

iho l¡ bacalhau 12, arenques 1,

sardí tha 2, madeira 2, madeira e

panos- 1. madeira-e outras coisas

I, aduela 1, ferro 1, breu 1, li-

nho l, taboado a. Total 57.

Sem declaração de carga 2,

lastro e alguns tripes crepes 1,

outras c »isas 1. taboado 1, fer-

ro 1, breu 1. Total 17. ,

O livn onde me; registos

eram lançadas é un antigo ma-

nuscr¡t› que pertenceu ao Con-

vento 'de Nossa Senhora da Mi-

Zerlcordia, (S. Domingos) desta

cihdr, e cuins frades como de-

legados do Santo Oficio, eram

Os encarregados de hsçalisarem

i naturalidale e provmiencii do

ca“"cgamcntm e marinhag-m das

O manuscrito aludido deve.
Marques Ganges_ __



e Cidída a produzir uma valorisa-

id

i u , _ ç r-Na

_ ;Amianto Fase::r:: 'ftlêqu'uiâiLnfitt

;agitada :tres que “latitude
- n_ _uma Has 'lárriÊadauqiledde-

Em“ ão dasmrovincias zo-ro-wu

do tres volumes pela sua Secção elementos constituivos, enqua- 'se 67, classificação só ali c

de Publicidade: dragos segundo assuas especia- dâda, tambem¡ Emptm*

Métodos e objectivos da S. [idades, " nas diferentes secções Ceramica à Louça de põq

0, e; '

 

  
   

  

A. l. A. L. tecnicas: comercial, industrial, branca, sem deem _ l _ _

Organisação tecnica da S. A. aggq-_pgçuariafhan riag'_ médico- pr¡ ;ap ' . _ x_ ra LJ *Célio se 'fu'nàiüJ' speramds'üúé

.l. A. L. cirúrgica, juan &ràultiiga etc“: _d _'_àçilaj e É @guga e y 'Ja Co panhia, Electrica, a 'atende

Recursos da S. A. l. A. L. t rceira publicãêão a sair proc'edén n a p'i "' de d s ts- subs“" ulr. ' ' " "J ' ~

brevv mrvnte; Recursos da S. A. plendidos pra/mediu em azul 0,'

l. A. 'L. prometeítôrñfc'efrfnõs pre- :stilo láarcoquaxtseculo ?V l)

cisos eíemjgtos ,j ;es do para ,estj _ao os á igre'a_ .arqu _al

a boa À integral' :faliàão dêste Being; (Povoa J' ràltir.)_do

empreendimento, onde cabem t0- As'súas'aitn'eusnwsso 14,“'60-

das as boasworr'tattb. ' 6.2“.. .eo assente detinham” 1“**
r enchem 'ovac'ub das ele "a-r s 33'¡ má c?lilrrnbra' uma verda-

v « r, , , -_' eiramarav aat'st' d -

m, ~ ~' I l gil'flâstàrtóàbhéàdúebsigãame- ' “ 'ca ° ”s

pimento oca

' _ _à_

' p. A_ so cont-erraneo, escultor Romão

cem a Cêa e o Lam E43. cópia* '

Correio# --Côntinuam os atra-

_ _ Júnior '

de magnificasdgravuras onde es-

zos e desvios de correspondên-

.. . , _ t r . O seu amor de filho sugeriu-

@O réproduzi._a§ êâlas Celebllesuhe a ideia de formar a mão de

pinturas 'de' Leonardo de \linchi

é-nds 'd'eàuita comb ,uma "á'ótjao cias, reêomeçando os jornais na_ _

directa, isto é, ,sendo a direcção fainaí de censurar o estado'l'as'-

seu pai, falecido ha p0ucol' ten_-

e Hermont. do conseguido o~seu intentO'Q'de

'Chapéus de senhora. - Deve

exercida pelas pessoas nela tor- timáirel'em que 'os serViços'tel'é-

temente interessadas, quer no grato-postais se encontram, pela

uma maneira feliz, "revelando 'as-

* chegar a Aveiro,¡_nos principios_

ponto de vista moral, quer notincútjagque parece um propósito,

i

sim os seus verdadeiros dotes ide

dohprõrrlimo 'mês de novembro,

económico; e por uma acção co- dos em' regados. ,t ..-, . , . , . -

lonisadora, fixando os elementos! Ajiêtiçfútãñdê. pptémgue , ,,_. . °- 3-5": Dr Aim i 33199' .mm 609.589“ PME' ptb'

da raça civilisadora pela melbo- se d "'a: que na estação alegres ,r were?“ 65333- *' 'dum' '

t " mconhecrda entre nós e _iq/Db mam Duarte_ -Reco-

ria das condições de vida, e de- fo-po_,t_al'*de Aveiro se não "Verr- _ ç _

pelos bonitos modêlos que aqui meçaüm np ,dm 20 da “rente

senvolve'ndo as aptidões das ra- ficaqm'raâxirregularidades de ser-, . - ç _

ças indígenas. viço. de gua muito bem são acu-..çQNEmê "azfãlsgçêçlaqa Quark' aSJÊFT'ÍÕeS familiares "05 53.10.83

' dêste Club, e que se deuem-_eter
Com este processo de cous- sadas as outras estações. Ao dl- o a sua Vm - _ _ _ s

tituição pretende esse organismo rector do correio, no entanto,¡ maquinas Remlnglon.-Tem ctuar nos primeiros extercerros

sabados de cada mês.
alcançar três objectivos: defesa rogamos enterceda junto das vá- estado em exposição nas vitrines __ l v _

colonial, progresso colonial e re- rias estações para que tudo se re- i do Cysne da Arcada, os dois ul- Melht'lratnentos'locais-Con-

novação interna. que são afinal gularize. «timos modelos das maquinas de tlnudñdofo'ralar'gamento da este-

as conclusões lógicas das teses Fabrlca da'Fonte "Wit-7620!¡RSCÍWÊÍ» Remington. @49,3% é r¡ “336030 da aCüVidade * CO-

defendidas. a lagoa-Neste ¡mamtaute-estabe-¡seu _representante em Ariçrrq. 9, marcial e industrial. abriramlrá

Sob o ponto de vista_ econó- lecimento, *cujosfproductoscera- ?sr-:Aurle 90533- '- P°ucos "a Praça LUÍS CÍP'ÍÂHO-

mico sente-se essa Empreza de- micos ainda tra pouco obtiveram i (Urna, modelo pequeno cade; o seu novo estabelecimento os

na Exposição 'lirtetnacional do facil“transporte, a¡irrigarnaion _e srs. António e Egas Salgueiro,

Rio de Janeiro a mais alta classi- muito silenciosa. antigos depositários em 'A-veiro

ticação do Grande premio, Clas- Muito perfeitas e solidas. da Companhia dos Tabacos, e

~--- , q., :u-

_Uma verdadeira obra

de arte.-Acaba de sêr posta

dc'á apreciação dos artistas, É 'na

montra dó estabelecimento do

nosso ami o, sr. Manuel Morel-

E interessante a leitura des-

tas duas publicações. que duma

fôrma claranos expõem os mo-

dernos processos d'um trabalho

.colectivo. em que ao “lado do in-

teresse proprio dos seus organi-

sadores e colaboradores, sobre-t

sai uma finalidade eminentemen-

te constructiva e altamente pa-

triotica.

Com uma¡ organiSação scien-

tificamente ,maldade a sua, acção

   

U _ _ . artista consumado'.

com um escolhido sortido dê cha-lv l _ _ A y Felicitamos o sr. Romão_ lú-

¡péus'pá'raIs'enttor'a'e cteançs, que nior pela .obra de arte que o seú

conteciongrd

    

ção social _e directa pela c00pe

ração integral de todos os seus

       

  

Nf' 18 'Campeao_tclas Províncias _2040-923 da, entre arnocidade. Hoje, nes- trail?l o jacob'nisrrro nem ataca.

. -_- te ano de 1893, é de mau tom no ia politic 'pb'dem já realizar;

em París ser line-pensador! E ,e de_ achar, emfim, alguma ga-

um vélho chic pseudo-scientifico, rantia da prolongação da exis-

horrivelmenfe burguês, que ne- tência, sob qualquer form', para

nhum moço intelectual, de alma alêmv du túmulo. Esta é realmen-

verdadeiramente fina, e de alto te'a'f'grande ansiedade, porque

estetismo, consentiria ainda em quanto mais a vida ,para ,cá'do

adoptar-e que se abandona aos túmulo se alarga e actividade e

vélhos tendeiros liberais, aos“se _multiplica em força, mais pro-

Prudhommes do jacobinismo, daôfundamente se iniiltra na alma a

espécie grotesca de Mr. Homais ânsia do não cessar... Em 'su-

on de Mr. Cardlnal, pai das me- ma, esta geração nova sente a

niuas Cardinot. necessidade do divino. A sciên~

cia nãoilaltou, é certo, às pro-

Tudo istO~é deSOÍildOI'- Tamo messas que lhe fez: mas é certo

com melancolia que o livre pen mais que ao lado “me morre". também que Oi telefone' O foné-
_ _ › “' ' ' t ositv mo ^ " V ~

vre-pensamento, :vai 'atraVessan- samento está sendo, neste París ÍSZÍÊÊÍ'ÊOcÍÊÊcÃa :aãlelamãnte 53:3' 33,332:: Fãgàoããâzní ã

do realmente umamájcrisel Tal- da terceira República, ainda mais um monmenm afirmativo de es- :acalma e a, da¡ ;mamae a és.

vez a_ mais ailrtrva que 'ele 'temlachincalhado do que o catolrms-:püuuandàde ¡e¡¡g¡osa_ Não é já tes corações moços_ Além msso_

atrontado, desde.que._nasceu 50,13,¡ .no no Paris de Luis XY, quan- aquela vaga ¡engiosmade que elessotrem desta posição ¡nñma

os claros céus :helenr'cos e ,que do Voltaire era rei. E nao só re- aqu¡ há anos apareceu, sobremaéí'z'óblógma é que a senna“ re_

Wma.“ as “335 PMP"“ 1“' conhece ° *am mas-99908“ !do a li ratnra, mera fôrma de'dnzrú o homem despbládo "rior

cubraçoes cõsmrcas e éticas, sô- que êle é em_ parte justilrçado uma“, “poema, que achava “ em da mugà gr'an'dêzaqasrmnas

bre os joelhos de Thales e de _.porque (acrescenta _o sr._ _Au-Nem¡ ta aware oñgma¡ o da¡ “Mens tdos““ pñvilég'm,de

SÓCWBS- 13m) tem realmeKÊÊ'baYlgollvr-es' :interrretgções' modernas à ternu- imortalidade ispiritual. ,- E', , sa-

_ Este pobre livremensamcnto pensadores_ muitíssimo anáticps, ra mistica~çle,8_.,l::rancisco de As- &pag/;ven para quenth nie ;1-

ma' Jem conforma'daí tie caráter

iuao cristianismo no tempo de; WS e mUHÍSSÍmO '8163!' *35m _decerto tambem ainda,-n moci-

. ., A , . r , . - umarcquve al:- uem nãormrbe

te. que fpride solreruma filosofia, › CImOS d _ Sçrbqnne.
q ' '

_o e? . ¡333;! .r r.

pelas ruas couro um ,tirinha delresiste tàcilmen ea'n menina-;511; tfaefe o ansiedade de des- tiitdó'üñrà'êãü ade'ledosbt'e'ñíbbâ

'ale r»;mente, neste século e ncs- ficarrfóra dourada, :se ,vaiÓtor-V tçrçg_ .e matéria; de_ (13303“? 'sentem #9mm Gilmgiumré .WO

ntóprin_ sr. Aulard o confessa -o da”“ou rins cal "ões de'paftinhoa*

' _trsãIPRFf'â- ÉS!"

do livre-pensamento. No seu'úl- l vre=

  

Lugares sclcciós

6' 6-0

III

;POSITIVISMO E IDIALISMO

das-Notas @optempoxtâpcas de EÇA de QUEIROZ

c¡ 'xr

Mas pride esta reacção con- ltimo e muito famoso discurso à

tra of¡ ositiyísmo scientifico ,seiLiga Democrática da Mocidade

mostra mais; decidida ?ejtrànca é (que foi uma das causas do rõlo

em_ matéria religiosabAh! o ..pos-ie da bengalada) êle reconhece,

sovéllro eryalenlte amigo, o li-'

         

    

 

   

    

   

   

          

  

  

está' corn efeito"p'assar'ido"por I muitissíno'esti'fpidõs. Afiniñãsimo sis“ou imã furor'iâeísacrificio dos ç

aquela tortu'a, que; ¡uni.l_l\gl'osselros, mulHSSlmO ÍntoleÍan' mártires do E é

_ ' Í _ 5 l 1 desa'gráãáwvlet' üquñeñítem

oltarre, que e a mais humilhan- se 'anima ,0'81- Aulaldéõbíé 05 dade; 'o pr (pita v de ir_ oral-

7 _ _ \ _ e " ente a_ bater '00m as !outra esperançaõsenãpdençsçer

~_e que consrste em ser traçado. E com 'razão' se lamenta e se m os Cori as*- rtas mater- çgmq_,qo5iv Magenta). 4 tern-

crivado de pilhenas, apupado lassusta, porqu @Weimosgue -gaispa 'aãNãol E' uma 011- jpor'ãir'e'o esÍâ” v'i ehtê'meâgr'sen-

d

entrudo._._ ¡,Qrem jamais odir'ia ?¡cumbe à troça. Sabrellldmgajlã “ Tir neste complicado unlver- gruñaso§lemrque»elegemuamtsgp

0 livremensamento chasqueado do, ao mesmo tempo, Comuça a so alguma cousa mais do que 'turamobreiteita pomlhtquerno

le aris que parecia ser o seu nando ram imposswui il“ usar na uma sançao mais“¡ltTWW ;sangue 9 fluido d'l mg. 'te-

dominiojeualall ASsim é! E o'wmeomouma _cabeleiraempnaa que l _f e e, o ódl civil' " “L" 1”_ J“ 3 ' J' :57”

_ - u.; retail mic¡ &em; Passava? tem 'e ”se
sr. Al'ular ::que éirojc, ,mais/1 ulo- ¡MWBMÉSÚW tes -_- 1 " í' I '~. mãqlw'âl

noso pa .adirio, c* com o'Roidãoiain e eng: o_ - e c qê'lfüêñrçñihmrêàlge _. ?5.6

Il 'E M . -'\;_ '1:1 :5|

O

"Z/.t
..u



l quim da Costa Rebôcho.
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Cimento LlZ

assim uma Era de prosperida-

de e resurgimento Nacional.:

Durante todo o dia fôram

lançados foguetes e morteiros

O unico que pode comparar-se aos

melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

Fabricado com emprego de torno

como signal de regosijo, e se-

gundo informações chegadas

de diferentes concelhos do dis-

tricto, as praças G. N. R. pri-

maram em imprimir ás festas

comemorativas o maior intu-

rotativo pela Empreza de Cimentos de >íasm0 e brilhantismo- P_

Leiria.
.

Resistencias quando empregado em ar-

gamassa com areia na proporção de i>< 3,

aos 7 dias.

fl' tração 34 kilos por c m '

A' compressão 430 kilos por c m i

Emprega-lo uma vez, é não voltar a con-

liquidtict'io

sumir outra marca.

lia aliaiatuia João ria Ilan: liarquu &

.a, Util.“

A. l-l. Maximo Junior-

AVEIRO

que nele se vão dedicar a éste e

outrós ramos de negócio.

E' uma ampla casa, respiran-

do muita comodidade e cheia de

beleza tanto na disposição como

na decoração, que muito honra

a nossa terra, e que é digna, sob

todos os pontos de vista, de ser

visitada.

Muito sinceramente, por isso,

felicitamos os dois moços que

simpáticos se têm tornado no

nosso meio, os srs. Egas e An-

tónio Sanlgueiro.

Farmácia de serviço.-

Conforme o estatuido, está de

serviço permanente àmanhan, a

Farmácia Ala, na Praça do Co-

mercio.

Noticias militares-Reas-

sumiu o comando de infantaria

24, o sr. Coronel Pinto Queima-

da.

40- Assumiu o comando da

companhia da G. N. R. em Avei-

ro, o tenente de cavalaria sr. Ne-

ves Marçal.

ot Foi colocado na G. N.

R. em Aveiro, o tenente de in-

fantaria 24, sr. Leonardo Cam-

pos de Almeida.

4» N'um dos dias da pe-

nultima semana foi á Curia

d r um onsert musi al

.

a c ° c ' a

sêda, gravatas. camlzas, cola-

exceleme bbanda de ?nfâmar'a Nas nossas otlclnas executam-se trabalhos tlpo- rinhos, bem como o mobilia-

34.q“e*5° “agem“ 0m““ gráiicos em todos os géneros: crivacão de talões, ,io do qua¡ consta espelhos,

“Wado Chefe Lourenço da cartões de visita, rótulos, facturas, prospectos, me- estantes mêsas ferros mana_
'Í J F

Cunha, executou aprimor va- moranduns. etiquetas, etc., etc., para o que temos ._ . _ I_

rios trechos de musica dassi_ pessoal habilitado e máquinas apropriadas, a preços *1511-* maqumd5› e (-

á sem competência.

   

 

  

  
  

   

 

    

    

   
    

  

     

  

   

 

  

  

 

    

Por terminar o contracto

de arrendamento, liquida-se

todo o recheio dieste estabele-

cimento, o melhor de Aveiro

no genero. Venda ao preço de

factura de fazendas de lã para

fatos e sobretudos, em azul

preto e côres.

Sargelins, selins, linhas e

mais aviamentOs. Meias de

    

Recebem-se meninas e

meninos para o primeiro ano

do liceu na rua Manuel Fir-

mino, 35-AVEIRU.
#-

VENDA UE BABA '
Situada proximo da Praça

do Peixe. Tem habitação e

casa de negocio.

Tratar com Americo Dias

Moreira, na Praça do Peixe-

AVEIRO.

____________
________---_

lliilliiiliii lili liPliii
Vende-se uma que traba-

lha com qualquer combosti-

ca, agradando sobremódo

numerosa e distincta assis-

tencia. _

Para a ida ali da banda mi-

lililar, muito concorreu o ca-

pitão do 24, nosso amigo Joa-

 

#-

Iuiurráriu l¡ prnnlamaçín ria lirpú-

blica nu: quartri: da li. ll. li.

Em todos os postos da G.

N,_R. que guarnecem o dis-

triCto de Aveiro foi festejado o

aniversário da proclamação da

República, atingindo n'alguns

pontos grande brilhantismo,

nomeadamente nos postos de

S. João da Madeira, Mealha- i'

da, Ovar, Albergaria-a-Veiha É
vel, em perfeito estado de

e Vagos. etc. É
-

conservação. Pode ser exa-

Em Aveiro, após a forma- É É É_ ,, 7' 5'" .- 'ç' e minada a qualquer hora na

Fabrica da Fonte Nova.

l JOIAS, PQATAS.. E

FtuapANAô - MULÂS E BÂHHÚS

PRÇÕEEÍTES PARA NOIVADOS VENDE-SE uma boa pa-

ss.; r , relha, um elegante coupé e

W796mm
um vis-à-vis levissi mo, junto

ou separado.

x* *nã RUA 31 DE amamos:: "í I“"

"' PORTO M

Dr. Pereira da Cruz-

 

tura geral que prestou honras

á bandeira foi proferida uma

alocução pelo comandante da

Secção tenente sr. Machado,

tendo tambem o comandante

interino da Companhia sr. te-

nente Neves Marçal dirigido

algumas palavras ás praças

sob o seu comando.

«Exortou-os ao cumpri-

mento dos seus deveres como

militares, como patriotas e co-

morepublicanOs, pois era essa

a melhor fôrma de defender o

regimes, visto que pertencen-
_

dO t uma 6°'P0'8ç50 que ti- Nas nossas ensinam execuam-

nha por missão especial a de-

fesa da Repúbüca, “nham po, -se desenhos para. monogramas, Avon: :a

imperioso dever a manutengWO, etiquetas, alegorias, etc. .w

VEIRO.

Solitária ililiigtiliii

FA ZEIYI - &E- trabalhos

  

nn. Empresa e Adu-

bos da. Rin. ac. aveiro.

Central»
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ARMAZENS DE MERCEARIA'EPOR :0130353

$FERRAGENS, CEREAISEÊE AZEH'ES'Q¡

.of-

 

@moagem e eouewmeoes

Depositários do OPORT

000000004945000 0000456 900000* ##000

Billitli iillCÍlilllll “lilllllllll'illll

lessor para as colónlas portuguôsas

Sociedad: anónima rir ruponaahilidadc limitada, :ou aid¡ rm Lisboa

CAPlTAL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO

DE RESERVA, 24 MILHÕES

Filial em Aveiro-Rua João Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO

Aluguer do ooiroo iorloo
Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada Io-

catárío recebe a UHICd chave especialmente fabricada para o seu comparti-

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

O acésso aos coires tem lugar todos os dias utels,

das 10 4/2 ás 15 '/s horas

O OIL COMPANVETeIegramas:TESTA

Rua Eça de Queiroz ---- AVÊHÊ©

Oooooeoóoooooo§§ó00 *6900609009

TABELECIMENTO DE : °

“A EL A NTE” ES FAZENDAS E MÕDAg

Camisaría e gravataría

; ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

' Perfumarias e bijuterias _

ê- Pompeu da Costa Pereira -g

Rua José Estevam AVEHRQ Rua Mendes Leito

oemeoooosomamõooaooào
m“ÕÕÕÔÔÕÔÔÕÔÔÔÕÕÕÕÓÊÕÕW

CIMENTO
Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

'mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

cedores para cimento.

Sociedade Conrercrel FinanceiroI Lilia

Teletones. c 197 e 5261.

 

llu¡ rlo lllnsrim. 65, 1.0- Lisboa
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Eduardo Trindade ¡ñrmazem de sedas

Vanda dohiuielelas l Representante das!

e acessórios. llfi- p motocicletas f. lt.,I

sina de reparações 1 BLYllll o EXEELSIUR

40+*

RUA JOÃO MENDONÇA, r, l-A el-

Aveiro

ENÇOS, Gravatas, Damascos, No-

brezas, e outros tecidos de seda.

Sedas para bordar e molas para

vestidos. Preços de concortencia. Ven-

das só Dor junto. Pedidos a AGOSTI-

B NHO DE OLlVEIRA ROCHA & !R-

MÃO- Rua do Bomjardim 306, 1.0-

PORTO.

Estahclenlw;::Ê§3ÉâSuÍi' DXIÊÊJRNAHA

' de cr'menro: nacional: o es-

trangeiros. Jíõubo5, .ru/fala:

enxofn.-Jígcnfe a. Companhia a. seguro:

»racamma..

Domingos Leite 8( C3, La' Grande sortimento de papelaria-Ar-

tigos de escritório - Sacas para livros-

Rua 'José estavam, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Artígos para desenho e pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

quilherias-Postais ilustrados, etc.

-llrra Direita n'° 'ill IWElRO-

“000003000000900.mmo
oooooooooo'3009000900MMWW

MOWWWMM
OMWOWOD

M

Alfaiataria

e

fazendas

oe“
5 Marq

Gravataria

Camisaria

João de
e Perfumaria

Rua João Mendonça-AVEIRO

ttkââáíâââáââáá
á2!Qáááááá!áââá

iâáíáâá”úi%áiiá
f

A reunia F

   

limpieza de Louças e Azulejos, lr.“

aosrag-eaomae.a. !serena
Premiada em primeiro lugar na ex- .

_

aveiro-Rua Direita-»to
pcsição realisada na Tapada d'Ajudal

pela Assoc¡ação-central-de-agricuttura,

e com medalha de oiro de 1.' classe na ' FAZ E CONCERTA calçado pan ho-

exposição organizada em Vizeu duran- mem, senhora e creança pelos ultimos

'e 0 Congresso-búfãon "Micas a que modelos e minimos preços.

tem CONCOYÚÚO-
Garante a excelente qualidade dos

@mau marcam-ganga movia . cabedais e mais material que emprega

WÕSÓOÕSWWÊÔüÕÔÔW
ÕÔSÕÔUÕÕÔÔÕÔWÔÓi

w

Fabrica de Louça e Azuleios

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--

AVEIRO

Manuel Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições

so comum e de fantasia, azule-

e de revestimento de paredes.

  

Vasos, balaustres, louça de u

os em paneaux em todos os estilos,

I“0.4.4.0. 00-90-90.”mw¡O.M.

Mercearia aveireose

iroroioooêorloiorloâiioo i

eu, tati, Papelaria e iiiudozaa i Cereais e legumes

Rua do Gravii'o: ----

&13%EQQ à Estarreia--i'arazlhas

   

CH APEUS iomrr Vicente lerreim :.-

Para senhora e creança
_ .

, Fatos para passeio t

LINDOS MODELOS e copias. ecenmoniaúabões liiíi im¡

Cascos, sédas e guarnições. ea?“ de agasauw_ '_-"

lllzira Pinheiro chave: AVEIRO

!ââáiáâââââáâáââ
i2122121

Rua Coimbra n.° 9

ÍSalgueiro i Filhos, l.“

ááâáááâátáfááááfgá
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lleposito de tabaco:

l'lanuel l'laria l'loreira

azendas brancas e do lã.

nacionalrotrozoria o modas.
s l “nanquim

@almada do @urubu@ÊBQÓQN «E !358%3: 8*!58
“ v

6335, @Mwáí @4848. ”um“ h gres”

COMISSÕES, CONSIG
NAÇÕES

553984“ @Ná êáãdâéãââ

Bueiro-praça Luís Cipriano

     

Rua Coimbra. tl-(anago a... o. emitiu)

AVÊHÊQ

O dr, L9 Trocquer. Minis-

tro das Obras Publicas da

França.

Tipos comuns e de fanta-

sia, cm ótimo estado, e a pre-

ÇOS módicos, vendem-se.

E' O seguinte O mostruário: I

 

Vemdem-se também duas

caixas de tipo comum, cerpo

DIZEM DE Mumcn QUE o Ga_ 12, com cerca de 25 qmios

cada uma, a 731550 o qmlo.

'NERAL LUDENDORFF. o . O transporte ficará por

- coma' do comprador.

^ CORRIDA DE ON-

TEM NO 'CAMPO PE-

QUENO- "

Dirigir pedidos a esta reg

pacção.
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::343;

&Ohio-988 Campeão das Provincia¡

p ñ I ;abaearia Modemaâ "mxücmm

E ',036 0595510 00'39“59 em :nda: u medidas, roma: r qnwdadu

Tabacos nacionais e estrangeiros, FABRjCO MANUAL

 

8

.'~ E_

v v" ema' em' exts Onda.

e assim como .Sombrlnhu, tanto em _ _ _ _

.tda como em algodão, a pre os m6- l boqullhas, cngaIrerras, tabaquerras, etc.

dous. Só se encontram na .às Atelier de chapgpg modens, con- ¡Tintas, líyros, papel e outros objetos' . .

na rua de Santa Catarina, 137- (eçõe's e concertos, bara senhora e ;para escntótro.. Tmtas para_ pmtar a' Q- M â

_ ~ . o, Nas escuras qa mesmayrcga_ crença_ Grande surgido em pmmas, 'oleo e a uarelasfostans austrados. 6'

concemm-seguarãa-chuvas ganas, ve'lndçs e outros enfeites. Perfuma as. Camlsana- e graVatana.

Ana Teixeira .da,Costa
_m_

 

' apps. Cobrem-se tambem com ál- Exposrçíro PERMANENTE Cerva” e 331135- 'ÂYÍÍEOS "POSMÕCOS o que de melhor' mais m°dem° e mais

::go/m seda. Serviço rapido, econó- hi' i. [já í¡ 90 Jem !9.403 05 ECUUW- Encadernações- em conta se encontra'

nico e garantido. a ç ' 4'61“' é““ 40 !um l "FJ-435133 Rua Coimbra-AVEIRO

.nr. v v 'l : l da SOÊITIÚOÍIO e .Sageer I w :lnalhsñl

GM OHOZW'OOH .Til Carlos Migueis Picada __
de hmm¡

Tabaearia_pap_e1aña.peçfumayía.quín- ¡ I n_ . l¡ mm' ”m"F

Qtheüaâ e artigos de ?Oàidáde' map, pru”, ;um (uma nun o¡ cm-

Deposistgldaã aguas:: deãgio. Pedras ma) mms. cms, amu-mr. mm a

Completo sarado de todos os artigos . ga as e e'gs' °s "3'" Mm' “m" “"I ' M m “ m'

¡ um esta do. Deposúanos dasa as ,a Carla e dos um, mm uam_ u _ . _ _

WWW”“ F amenas-meu» mw- m- m». :fêãtà?ãfíãf'ã'êãffàarfà'áf'à'âàãm'
Unica ggaAgêggco lixo Mendes da Gosta ô 0-? ::náü'alzranfkh' '°'°' °'“ M.: Rm., M. «soam-Rum. em.-Oinhu

Arcos e Entre-Pontes 1mm -pgpgmo @Sugira-Av mo dou,...¡\vE¡Ro_

v . . . . . . . , . . A k . . . . , . v , . _ . .l_ ..

Chldm Êãfüú-Run Manuel Fla-IP

para construiu

Estabem

mg de ferragens nacio-

Tudo melhor e mais barato.

  

     

CW

' _ Juri !Iguatu

A_famir¡ & filha mlno. 38-Avcivo.

& Movel¡ avulsou Bipclhol, molduras, npltu,

mapeçaria-Oleados-Carpetes - cn¡ Mk t c. ?no-1 hab lindo pm todos oa tubth cor-

Decorações.E_ betmawPPÂeços medicos' gn m @grs-adora, a, H .

' '1 Fréscase

l 00m tara Mourão Sue." CdRNE5
HERPETOL 5,, 4 «

ços de chá e sobremeza. Despacha em

.lou, de tirando: amam: a Mirim

de Jaime da Rosa um

l - tidad d ll¡

ñveiro-Praça do Comercro “mà-;133% ::tipJágêmãj l ,

!upon-du dlnumelte da Alemanha. serum!“
cado¡ o manos outrçl :ni os. Executa .a.

gadoqu udeame !uam

s-Louças em porcelana e es- á hora Indicada mx:: ;Tp'eÊÊÊ-Xmm'Wlmgnm'em

l iii¡ rasto ::tahrlsrilmn Ill mm 9.a.. esclaredmentol a. .ea. ae“. moldado_ AVEIRO

salgadas

pre os mais finos dôces de ovos, vaca, “tela a cavaco

condi s ra o aiz, Anita e Brasil. ' _ ' .. ' '

.DescoçSÊspãos ::vendedores OVOS himñm¡ hm' Tm. muitu“

Avenida Agostinho Pinheiro

Cempleh ¡orddo da mobília em todos os uma_

Móveis em madeira e íérro-Colchoa- d. .m. “umha“. wenn““ d. eu. prontidão r atacado e rc( ho. Oâclnn com

.alto-Objetos de enfeite a toilete- Ac tam-se encomenda; de ual- J í r , u, 23-

qlíerseeim'ente de ¡e'gum*e§,^chícoríg ou AVENDA BENTO DE MOURA r“ 'u 5“"" 3

mníõímmñííííññW3íiõ§¡ioiííí¡ííímñíííííiíiíiíííí¡Wiíõõííííííííííífíííõõííííííõ) ~

especialidades da terra. Fornece serv¡-

MOLES em latas ou barricas. Mariscos

em conserva. Japan mada c pudor.

  

Rua Calmera-avamo .Im Llll'E¡ Aveiro

“om-«owomowm

EMEI. AVBIBENE “Luzostelan ..3222
AVEIRO outros produto : z : : _: z ; z : : : : ?AQUETBâacfãããlgss A SA“:

   

Lixas d ~ todas as Qualidades em vi-

Rm do arauto e do seu“ dra e esmerll, tanto em pano como em Demerara

instalam¡ Ill ml¡ ma cumpriu¡ R$55¡ um“" “Pad“ '

Aceio, higiene e coníorto. para limpar colheres

umamacacme fenda a Irmão-AVEIRO

f“““““?““'“"_“““““'“'“"“ Estes paqnetes sahem de Lisboa u

Rlcardo da (Jruz Bentolmwm ' dia seguinte e mais os Paqueles

COM

e* Glam““ Araguaya :fêzâãããífã ã:
cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

en¡ 24 de Outubro

para o Rio de Janei-

ro, Santos, e Buenos-Ayres.

  

  

  

   

  

   

  

em 12 de Setembro. para o

Dano Rio de Janeiro. Santos, e Due--

l nos-Ayres.  
Brigada-13111ch mercurio, azeite e',

v os 03.- res, :raro cs e

aguardente.-Papelaria,abjetosp de es- Armuem de cabos, lonas

critdrlo :diversas m1udezas.--Lóuaspa-

rarnavlos-Breu preto, louro e crú,

utensílios para amanha de barcos, cor-

deame e poleame.@umo:;um c c num

Praça do Peixe-Aveiro Tclrnr.MARIATO

DA UM

 

o :prestes de navios Ayres_

m l“mag“ em 5 de Novembro, para a

mea “55' ¡'-míu Andes Madeira, Pernambuco, Ba-

hia, Rio de janeiro, Santos, Monteviden

e Buenos-Ayres.
Blivin 'instantaan

    

9° o

, 1 _ em 19 de Novembro, pa-

d. Wnãiomcmg :029% Impreza Central Portuguesa, Ir.“ AN âãlfggíl R:: zglagãêriíô Pestanlatã

CZE 6 outras .
1 _ y › '

da LDA a hcaçio de um“ sou. Md.Numa“”a eu sua.) Montevrdeu e Buenos- yres.

4' Em: f““ “WMM" “Pi- u-cn wma ar ;me iram) ARBADOS e enchértos das . _"' .

«355. Mão. ____^ Emo__ mais resistentes e produtivas Nas agencms do Porto e Lisboa

_ podem os srs. passageiros de 1.' clas-

castas. Enchértos de perelras das se escolher os belichesá vista das~

mais finas qualidades. Plantas dos paquetES. mas para ¡.880

!to de masaaa alimentí-

0MOL CURA. A atesta-lo gua, bolacha, c artigos de

!eloa os !lucros mebídos d t d ” t ' '
u Í ¡ _ _ mercearia ~ - recomen a_mos o .a a an ecrpaçao. ›

Wmfmfnfm. e¡ "° mf”?gáj_ Cereais, farinhas e oemcao male.;“rm“Rol reRmnEnQ' UhnEalthuO g¡ ¡33,5%21'1311 tê? :$323:

,l n os“s' A “95° d° É t 't 'u u' "mm" New-York. com escala por Southamr

01- é muito Podem“. Meira OO# b# ›§ 006 ##9 e# O ›§§»oeeeeeeeee mon e CherbourzO-
e_3taca os gemens que se en- V o - o “ o . .-

à Probulade, Ilumina: L da Conceiçan ,o
x limpar a le BSPl- -PARDELHAS--ESTARREJA- ^ '

_ . E SEGUROS “#31533135 E MARI.- ¡guuuu nun“- a uma h pur-gm r 8: C-a

e aco a as DU WW"“
RÁS' Agentes de procuradoria; :Sindamento A 13,8%:: do Infante D. Henrique.

V Nm ”help“ “mad. ' a dois od u “mi cWe'g'eícmm- Em . z

eu' - mamae. L*- - "5 mm -

...mm-"i'â'üñ'u'" " “W“'MWFW :mas sem a no
'Hu r O¡ _ _uam h_gmcarw

- AVEIRQ a... .u- m .o Corps Santo, 47, 1P'

meire, Santos, Montevideu e Buenos-~ - '


